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CONSIDERAÇÕES GERAIS

As instalações abrangem apriscos, chiqueiros, esterqueiras, cochos, bebedouros, currais, 
saleiros, pedilúvios, cercas, etc. Elas devem ser adaptadas às condições da região, conforme 
o material existente, o clima, o tipo de exploração e, principalmente, o poder aquisitivo do 
criador. As construções devem ser programadas para que sejam funcionais, a fim de facilitar o 
manejo dos animais, de forma que não afetem o comportamento deles e, consequentemente, 
seus desempenhos.

As instalações devem ser localizadas em terreno bem drenado, para evitar excesso de 
umidade, e ter corrente de ar adequada, sem ventilação excessiva ou reduzida. Devem ser 
construídas sempre levando em consideração o aspecto econômico e, se possível, utilizando 
materiais da própria fazenda, para que os custos de investimento não inviabilizem o sistema de 
exploração adotado.

A construção de qualquer instalação deve ser bem orientada, porque elas são de caráter 
definitivo ou de longa duração, podendo levar a exploração ao sucesso ou causar prejuízos 
irrecuperáveis ao produtor.

As instalações devem seguir algumas especificações, de acordo com o tipo de exploração 
utilizado, não devendo, porém, existir rigidez na implantação de nenhum modelo. Quando 
necessário, poderão ser feitas adaptações, por exemplo, quando for construir qualquer desses 
modelos em regiões que não seja o Nordeste. Por isso, é muito importante que o produtor se 
informe sobre o funcionamento de cada modelo de instalação desejada, buscando a melhor 
adequação possível às condições de sua propriedade. O produtor também deve ter em mente 
que as instalações constituem apenas um item do sistema produtivo, podendo ocorrer insucesso 
se houver falhas em outros componentes desse sistema.


